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RESUMO 

O uso de probióticos em cães tem ganhado crescente atenção no campo da 

medicina veterinária devido aos seus potenciais benefícios para a saúde 

gastrointestinal e imunológica dos animais. Os probióticos são microrganismos vivos 

que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem benefícios à saúde 

do hospedeiro, promovendo o equilíbrio da microbiota intestinal. Este equilíbrio é 

essencial para a manutenção da saúde geral dos cães, uma vez que a microbiota 

desempenha um papel crucial na digestão, absorção de nutrientes, produção de 

vitaminas e na proteção contra patógenos. Estudos recentes demonstram que a 

administração de probióticos pode auxiliar na prevenção e tratamento de desordens 

gastrointestinais, como diarreia, enterite e doenças inflamatórias intestinais. Além 

disso, há evidências de que os probióticos podem modular a resposta imunológica, 

potencializando a resistência a infecções e melhorando a resposta vacinal. No 

entanto, a eficácia dos probióticos depende de fatores como a cepa utilizada, a dose, 

a frequência de administração e a condição de saúde do animal. Apesar dos 

benefícios relatados, o uso de probióticos em cães ainda enfrenta desafios, como a 

falta de padronização nas formulações comerciais e a variabilidade na resposta dos 

animais. Portanto, é fundamental que o uso de probióticos seja baseado em 

evidências científicas e que os profissionais de medicina veterinária avaliem 

individualmente cada caso, levando em consideração o histórico clínico e as 

necessidades específicas de cada animal. Este trabalho visou revisar a literatura 

existente sobre o uso de probióticos em cães, discutindo os mecanismos de ação, os 

benefícios e as limitações, além de destacar a importância de mais estudos clínicos 

para o estabelecimento de diretrizes claras para o uso seguro e eficaz desses 

microrganismos na prática veterinária. 
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ABSTRACT 

The use of probiotics in dogs has gained increasing attention in veterinary 

medicine due to their potential benefits for gastrointestinal and immune health. 

Probiotics are live microorganisms that, when administered in adequate amounts, 

confer health benefits to the host by promoting the balance of the intestinal microbiota. 

This balance is essential for the overall health of dogs, as the microbiota plays a crucial 

role in digestion, nutrient absorption, vitamin production, and protection against 

pathogens. Recent studies have shown that the administration of probiotics can help 

prevent and treat gastrointestinal disorders such as diarrhea, enteritis, and 

inflammatory bowel diseases. Additionally, there is evidence that probiotics can 

modulate the immune response, enhancing resistance to infections and improving 

vaccine responses. However, the efficacy of probiotics depends on factors such as the 

strain used, the dose, the frequency of administration, and the animal’s health 

condition. Despite the reported benefits, the use of probiotics in dogs still faces 

challenges, such as the lack of standardization in commercial formulations and the 

variability in animal responses. Therefore, it is crucial that the use of probiotics be 

evidence-based, and that veterinary professionals individually assess each case, 

considering the clinical history and specific needs of each animal. This paper aimed to 

review the existing literature on the use of probiotics in dogs, discussing the 

mechanisms of action, benefits, and limitations, while highlighting the importance of 

further clinical studies to establish clear guidelines for the safe and effective use of 

these microorganisms in veterinary practice.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
Os probióticos são substâncias bioativas que complementam a alimentação 

trazendo benefícios à saúde e prevenindo doenças (Anjo, 2004: Vieira et al., 2006). 

Eles são microrganismos vivos (bactérias benéficas e leveduras) que ao ser 

consumidas irão colonizar o intestino e terão ação antimicrobiana (Gomes; Malcata, 

Hauly; Fuchs; Prudencio-Ferreira, 2005; Oliveira et al., 2002).    

Os probióticos são indicados para prevenir doenças gastrointestinais, no 

restabelecimento da microbiota intestinal equilibrando o pH. Também agem para 

evitar a formação de câncer e em todos os distúrbios digestivos que podem afetar 

também o sistema imune (Coppola; Gil-Turnes, 2004). 

Para ser considerado como probiótico ele deve ser classificado em um 

determinado gênero e espécie de bactéria, ter resistências dentro do organismo para 

não ser destruído pelas enzimas do sistema gastrointestinal, capacidade de fazer 

parte da microbiota intestinal colonizando e produzindo substâncias antimicrobianas 

(Saad, 2006). 

Ao ingerir esses microrganismos vivos começa uma competição para destruir 

os agentes patógenos que resulta no aumento da imunidade (Anjo, 2004; Barrantes 

et al., 2004; Coppola; Gil-Turnes, 2004; Franco; Oliveira; Carvalho, 2006; Saad, 2006). 

As culturas de bactérias usadas como aditivos na alimentação dos cães são 

pertencentes aos gêneros Lactobacillus e Bifidobacterium (Fuchs et al., 2005; Gomes; 

Malcata, [199-]; Hauly; Fucks; Prudencio-Ferreira, 2005). 

Os probióticos podem ser adquiridos quando adicionados na ração de forma 

encapsulada deixando-o resistente ao processo de extrusão (Capelli et al., 2016). 

O resultado do uso contínuo dos probióticos dependerá das cepas e seus ativos 

que estão nos alimentos ou aqueles que serão administrados via oral (Felix et al., 

2010; Zentek et al., 2003). 

Este trabalho visou revisar a literatura existente sobre o uso de probióticos em 

cães, discutindo os mecanismos de ação, os benefícios e as limitações, além de 

destacar a importância de mais estudos clínicos para o estabelecimento de diretrizes 

claras para o uso seguro e eficaz desses microrganismos na prática veterinária. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1. A história dos probióticos 
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Há cerca de um século, comprovou-se que bactérias ácidos-lácticas trariam 

benefícios para a saúde. Estudos sugeriram a autointoxicação intestinal para que 

assim houvesse modificação na microbiota intestinal a fim de eliminar micróbios como 

o Clostridium, acabando com substâncias tóxicas que prejudicam a microbiota 

intestinal, utilizando-se micróbios úteis para substituir os micróbios proteolíticos que 

degradam a flora intestinal (Monferdine; Duarte, 2010). 

A ação desses microrganismos na microbiota intestinal faz com que bactérias 

como a Salmonella e Escherichia coli, por exemplo, percam seu potencial patogênico, 

além de produzirem enzimas que ajudam na absorção de nutrientes pelo sistema 

gastrointestinal (França et al., 2011). 

Em 1917 houve uma pesquisa de uma cepa não patogênica da Escherichia 

coli. Essa cepa foi isolada das fezes de um soldado que lutava na Primeira Guerra 

Mundial e não contraiu infecção intestinal por bactéria do grupo Shigella. A infecção 

foi tratada com as bactérias benéficas, e assim, acabou com a infecção desse grupo 

de soldados. Nesse momento da história iniciava-se o uso de probiótico no controle 

das infecções digestivas (Monferdine; Duarte, 2010). 

Outra descoberta foi realizada por Henry Tissier que estudou a Bifidobacteria 

de um recém-nascido em período de amamentação, denominando-a de Bacillus 

bifidus communis. Durante suas pesquisas, observou-se em crianças com diarreia, 

quantidades menores de bactérias em forma de “Y” se comparadas com crianças em 

amamentação que apresentavam a flora intestinal saudável. Foi sugerido o uso das 

bactérias para melhorar o sistema gastrointestinal delas (Monferdine; Duarte, 2010). 

Estudos apontavam que probióticos resultam no crescimento de 

microrganismos benéficos para a flora intestinal, em oposição aos antibióticos. O 

termo probiótico foi definido como “benefício para a vida” ressaltando, portanto, a 

importância dos probióticos (Sanchez, et al., 2016). 

Por volta de 1970, os probióticos começaram a ser usados em animais com a 

ingestão dos Lactobacillus acidophilus (Monferdine; Duarte, 2010). Descobriu-se que 

em situações de estresse, troca de alimentação, na desmama, problemas por falta da 

ingestão do colostro, transportes e também após tratamento medicamentoso com 

antibióticos e anti-inflamatório, os microrganismos apresentaram eficiência no 

tratamento de problemas gastrointestinais causados por essas situações (Fernandez 

et al., 2000). 

Batista et al., (2008) confirmam que os probióticos são considerados como 

tratamento na prevenção dos processos digestivos inflamatórios, em razão do alto 
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benefício dos microrganismos. Já para Arsene et al., (2021), o uso de probióticos 

contribui para equilibrar o sistema imunológico e microflora intestinal, por agir contra 

bactérias patogênicas, podendo ser associado aos prebióticos, quando usados como 

alimentos funcionais na alimentação animal. 

Com o passar dos anos vários estudos comprovaram que a adição dos 

antibióticos não fazia diferença na alimentação dos animais além disso causava a 

destruição de bactérias benéficas. Também foi possível verificar que causava 

resistência das bactérias patógenas. Por isso, no Brasil em 2018, alguns antibióticos 

como a tilosina, lincomicina, virginiamicina, bacitracina e tiamulina foram proibidos. 

Concluíram que o bom funcionamento e a manutenção da flora intestinal quando não 

mantidos em equilíbrio afetam drasticamente a saúde e o bem-estar do animal 

(Nakphaichit et al., 2019). 

Nas últimas décadas a alimentação dos animais passou por uma grande 

mudança. Os animais eram alimentados somente com restos de comida e as 

indústrias de rações eram pouco conhecidas. Ainda não havia demanda para a 

procura de alimento mais saudável. No decorrer dos anos, com os grandes avanços 

tecnológicos a procura por um alimento mais saudável e equilibrado foi ganhando 

cada vez mais espaço (PetBR.2003).  

A evolução do ser humano na melhora da qualidade de vida foi determinante 

para associar também melhor qualidade de vida para seus animais de estimação, ou 

seja, os conceitos de saúde se estenderam aos animais também. Por essa demanda, 

as indústrias de ração iniciaram a elaboração de alimentos com melhor palatabilidade, 

qualidade de nutrientes, ausência de aditivos químicos e corantes. Essas mudanças 

denominaram tais produtos como prêmium e super prêmium (Borges et al., 2011).  

Desse modo então, as indústrias alimentícias de nutrição animal começaram a 

seguir o mesmo conceito da alimentação humana, procurando fabricar um produto 

que forneça uma “dieta balanceada”. Essas mudanças se estenderam para a criação 

animal, pensando nisso, a expressão “dieta balanceada” mudou para “alimentos 

completos” ou “alimentos especiais”. Tal designação foi oficializada pelo Ministério da 

Agricultura (2002) com a Instrução Normativa n° 8, de 11 de outubro de 2002, que 

fixou os padrões a serem adotados nos alimentos completos e de qualidade, 

destinados a cães. Com essas similaridades todas as matérias primas empregadas 

no preparo desses alimentos são passadas por um controle rigoroso de suas 

características nutricionais além de um controle sanitário. Tudo isso, para atender um 

mercado cada vez mais exigente (Borges et al., 2011). 
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2.2. Microbiota intestinal 

O sistema gastrointestinal é o primeiro sistema em grande parte das espécies 

que possuem bactérias (Deng; Swanson, 2015). A maioria dos mamíferos quando 

nasce não possui bactérias, sendo assim, o sistema começa a ser imediatamente 

colonizado em decorrência da alimentação (Fahey et al., 2008). 

O desempenho equilibrado da microbiota intestinal é importante na digestão e 

no metabolismo do hospedeiro porque mantém a saúde do sistema gastrointestinal. 

Esse sistema é colonizado por bactérias que fazem a proteção do organismo contra 

patógenos, produzindo substâncias causadoras do equilíbrio de pH, controle de 

oxigênio e disputa por nutrientes (NRC, 2006). 

Existem milhões de bactérias que estabelecem um equilíbrio e uma relação de 

interação com o organismo (Barko et. al., 2018; Normand et. al., 2013, Cho; Martin, 

2012). A microbiota intestinal equilibrada fornece proteção contra microrganismos 

patógenos (Pereira et al., 2018). Forma uma barreira protetora bloqueando a invasão 

de microrganismos provocadores de futuros problemas no sistema gastrointestinal. 

Também participa do bom funcionamento do intestino mantendo saudável a mucosa 

intestinal (Redfern et al., 2017). 

O sistema imunológico também está relacionado com a microbiota intestinal, já 

que, pode exercer um papel anti-inflamatório ou pró-inflamatório dependendo do tipo 

de receptores e reconhecimento moleculares (Barko et al., 2018). 

Durante a vida dos indivíduos, dependendo da idade e do ambiente, a 

microbiota intestinal pode sofrer mudanças formando uma variedade de bactérias que 

aumentam ao longo do sistema gastrointestinal. Aponta-se que há mais bactérias e 

maior diversidade no cólon do que no intestino delgado (Barko et al., 2018; 

Dominguez-Bello et al., 2010).  

Em mamíferos é muito grande a colonização de bactérias, sua população é 

cerca de 10 vezes maior do que as células que o hospedeiro possui (Gibson; 

Roberfroid, 1995). 

Os filos de bactérias que são encontrados em maiores números no sistema 

gastrointestinal de cães são: Firmicutes (47,7%), Proteobactéria (23,3%), 

Fusobacteria (16,5%), Bacteriodetes (12,4%), e Actinobacteria (1%). Esses dados 

foram examinados das fezes de cães (Deng; Swanson, 2015). 

As Firmicutes pertencem ao gênero Clostridium são bacilos gram-positivos, 

anaeróbios que povoam em maior número o trato alimentar e são encontrados nas 
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fezes. Fazem parte da microbiota intestinal normal o Clostridium perfringens tipo A. Já 

o Clostridium perfringens tipo B, C e D podem causar problemas gastrointestinais em 

animais domésticos. Segundo estudos isso será possível se houverem mudanças na 

dieta, local e métodos de criação (QUINN et al., 2007).   

As bactérias Faecalibacterium são encontrados em grande número localizadas 

no íleo e cólon (Suchodolski, et.al., 2008). Sua população chega a total de 5% no 

intestino (Miquel, et. al., 2013). Elas são importantes na produção de ácidos graxos 

voláteis de cadeia curta (AGCC) responsáveis por fornecer energia às células 

pertencentes ao cólon (Bjerrum, et. al., 2006).  

As Proteobactérias são bacilos gram-negativos, anaeróbios facultativos que 

causam diarreia. Já as Fusobacteria são gram-negativas anaeróbias, não formadoras 

de esporos exclusivamente encontradas no sistema gastrointestinal de animais 

domésticos relacionadas a problemas entéricos. Existem também as Bacteriodetes 

que são bactérias não formadoras de esporos, gram-negativas anaeróbias, são 

identificadas na mucosa intestinal e encontradas nas fezes. E Actinobacteria são 

bacilos gram-negativos, anaeróbios facultativos (QUINN et al., 2007).  

Em maior número estão os Lactobacillus acidophilus (Grzeskowiak et al., 2015). 

Os Lactobacillus são bactérias que também contribuem para o bom funcionamento do 

sistema gastrointestinal. São bactérias gram positivas e fermentativas, também são 

comensais e colonizam o intestino delgado (Simões et al., 2014). 

Forma-se, portanto, um ambiente de mutualismo, os microrganismos que 

povoam o intestino apropriam-se dos alimentos que são ingeridos e fazem a 

fermentação resultando em outros nutrientes que favorecem a fisiologia intestinal 

produzindo acetato, butirato e ácidos graxos de cadeia curta que se convertem em 

energia para as células intestinais (Souza, 2021; Sunvold et al., 1995). 

Algumas bactérias são responsáveis pela fermentação de alguns tipos de 

fibras, outras preferem os carboidratos e outras ainda, as proteínas. Caso deixe de 

ocorrer uma proporção destes nutrientes isso afetará o intestino e diretamente a 

microbiota (Suchodolski, 2012). Considera-se, portanto, que, a dieta deve oferecer 

nutrientes para o animal e para os microrganismos pois isso fornecerá a nutrição que 

a mucosa intestinal necessita (Macedo, 2022).  

O bom desempenho da microbiota intestinal implica diretamente na saúde 

animal, mantendo íntegra a mucosa e evitando o desenvolvimento de bactérias 

patogênicas. Algumas mudanças de hábito seja ele alimentar ou ambiental e 

tratamento com antibióticos são apontados por influenciar no bom funcionamento do 
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sistema digestivo alterando a sua composição. Isso levará à procura de 

microrganismos que trazem benefícios como probióticos e prebióticos para 

restabelecer a flora intestinal (Pilla; Suchodolski, 2021). 

Quando acontece um desequilíbrio na microbiota intestinal consequentemente 

implicará nas funções digestivas e imunológica dos animais. Isso afetará a saúde, o 

animal ficará susceptível a infecções gerando um desequilíbrio na eubiose (Czamecki-

Maulden, 2008; Carciofi; Gomes, 2010). 

A microbiota intestinal mantém uma relação íntima e interativa com o intestino. 

Quando o equilíbrio é afetado (Pilla et al., 2020), as funções intestinais podem mudar 

favorecendo o aparecimento de patologias, produzindo uma disbiose (Tsai et al., 

2019; Redfem et al., 2017; Black; Suchodolski, 2016). 

A disbiose é uma mudança na composição da flora intestinal resultando na 

modificação do seu funcionamento microbiano (Pilla et al., 2020, Zeng et al., 2017). 

A alteração na sua composição afeta diretamente o organismo em especial o 

sistema imune desencadeando uma doença inflamatória intestinal (Omori et al., 2017).  

Com a funcionalidade alterada tende a aumentar o número de bactérias 

patógenas que se aderem a mucosa intestinal diminuindo as bactérias que mantem o 

equilíbrio. Com isso, as bactérias tornam-se um grupo menor produzindo menos 

quantidades de ácidos graxos de cadeia curta que possuem ação bactericida e geram 

energia para os enterócitos (Barko, 2018). 

De acordo com Figueiredo (2020), essas alterações que ocorrem no sistema 

digestivo favorecem o aparecimento de quadros de diarreia. Em quadros de diarreia 

observa-se diminuição das microvilosidades intestinais, isso faz com que não 

aconteça corretamente a absorção de nutrientes, causando desidratação e 

consequentemente perda de peso.  

Suchodolski (2016), refere-se a disbiose como uma modificação do estado 

normal da microbiota intestinal, alterando a população de microrganismos.  

Segundo BeKaid (2014) e Suchodolsky (2016), a ocorrência de problemas 

intestinais que podem ser causados por fatores ambientais ou tratamento 

medicamentoso possuem efeito supressor de ácido gástrico responsável por equilibrar 

o pH e assim manter um ambiente saudável. Também estão incluídas alterações na 

dieta que desencadeiam distúrbios intestinais. A disbiose pode ter uma relação com 

obesidade, doenças metabólicas, câncer e problemas neurológicos, mas não se sabe 

se isso tem um efeito de causa ou se foi desencadeado por alguma outra doença. 

(Suchodolski, 2016, Werner et al., 2020).  
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É preciso salientar que há dificuldade no diagnóstico para identificar as 

bactérias e fungos que podem causar a disbiose. Tratamentos com antibióticos 

acabam sendo de risco em situações de distúrbios intestinais. É preciso identificar 

quadros de disbiose levando em consideração, dentro de um tratamento, a total 

restauração da microbiota intestinal (Werner et al., 2020). 

Suchodolski (2016), explica que as diferenças entre uma disbiose crônica e 

aguda são poucas e que a gravidade dos seus efeitos dependerá do grupo de 

bactérias envolvidos e da localização. As bactérias do intestino delgado por exemplo, 

possuem uma intimidade muito próxima com o meio pois encontram-se aderidas na 

mucosa e, portanto, são fundamentais para a imunidade desta. Casos em que o 

animal passe por mudanças bruscas na alimentação e procedimentos cirúrgicos 

podem interferir contribuindo para o aparecimento de uma disbiose. 

 A região do intestino grosso é comprometida com a perda das bactérias que 

povoam essa região. Os ácidos e gases produzidos em decorrência dessa perda 

causa um descontrole baixando a imunidade e levando à uma doença inflamatória 

crônica (Suchdolski, 2016). 

Para que aconteça o restabelecimento da flora intestinal é indicado uma 

alimentação correta que atenda às necessidades do animal, o uso de medicamentos 

como antibióticos, probióticos e prebióticos que possam reequilibrar o sistema 

digestório (Souza, 2021; Figueiredo, 2020; Grzeskowiak et al., 2015). 

De acordo com Deng e Swanson (2014), quando acontece o estudo da 

microbiota intestinal de cães é possível identificar doenças como a disbiose e quais 

fatores influenciam para que aconteça o desequilíbrio do trato gastrointestinal. 

A microbiota intestinal é um grupo de microrganismos vivos que inclui bactérias, 

vírus e fungos que juntos produzem nutrientes fundamentais para a saúde do 

hospedeiro. Contribui acima de tudo, para o bom funcionamento intestinal 

fortalecendo a imunidade do animal (Bãckhed et al., 2004).  

2.3 Nutrição animal 

Atualmente existe um comitê formado pelo Conselho Nacional de Pesquisas 

Norte americano com o objetivo de estudar as especificidades nutricionais de cães. 

De acordo com Carciofi e Jeremias (2010) esse comitê faria uma revisão de 

publicações para formar um documento que foi publicado em (2006), o chamado NRC-

Nutrient requeriments of dogs and cats.  

As informações que existiam sobre a nutrição animal eram dispersas, por isso, 

havia a necessidade de estudar todas as informações para saber o quanto de 
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nutrientes dos ingredientes o animal pode absorver na alimentação (CAPPILLI et al., 

2016). 

Depois dos avanços buscando dietas cada vez melhores os pesquisadores e 

as indústrias de alimentos para cães tiveram como objetivo atingir uma alta qualidade 

para que os nutrientes absorvidos pudessem refletir na saúde do animal 

proporcionando mais saúde, longevidade, bem-estar, aumento da imunidade, melhor 

digestibilidade, saúde bucal, minimizando dermatites, alergias, distúrbios endócrinos 

e digestivos (CARCIOFI, 2005; CARCIOFI, 2007; CARCIOFI, 2008; e CARCIOFi; 

JEREMIAS, 2010). 

De acordo com o documento (NRC) é importante conhecer o animal como um 

todo durante a sua vida para produzir um alimento de qualidade tendo em vista as 

necessidades nutricionais. 

Busca-se cada vez mais aprimorar a dieta dos animais para aumentar a 

expectativa e qualidade de vida através de nutrientes e ingredientes que possam agir 

no organismo inibindo agentes patógenos, aumentando a imunidade mantendo o 

animal saudável em todas as fases da sua vida (NRC, 2006). 

 

2.4 Probióticos 

A palavra probiótico tem origem grega cujo significado é “benefício para a vida”. 

Lilly e Stillwell foram responsáveis por publicar um artigo na Science em 1965 onde 

explicaram que os probióticos são microrganismos que contribuem para o crescimento 

de outros, ao contrário do que faziam os antibióticos (Sanchez et al., 2016). 

Em 1974, Parker refere-se à probióticos como sendo microrganismos que junto 

com a alimentação são capazes de equilibrar a microbiota intestinal. Alguns autores 

disseram que os probióticos podem ajudar nos quadros de diarreia porque produzem 

microrganismos benéficos para o trato intestinal combatendo os que causam doenças 

(BATISTA et al., 2008). Já Arsene et al. (2021), relataram que os probióticos podem 

equilibrar o sistema imunológico e a microbiota intestinal combatendo bactérias 

patogênicas e evitando o seu crescimento. 

 Monferdine e Duarte (2010), defendem que os probióticos podem ser usados 

no preparo de muitos alimentos, medicamentos e suplementos. Acrescentam que os 

probióticos possuem micróbios vivos com muitas espécies de microrganismos 

diferenciadas ou da mesma espécie. 

Em 1988, Fox, falou sobre probióticos como sendo variedades de bactérias 

combinadas com leveduras e que juntas produzem ácido láctico. Eles podem ser 
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indicados para uso oral ou junto com alimentos. Tomasik e Tomasik, em 2003, usaram 

o termo probiótico para explicar que são uma variedade de protozoários que produzem 

outros. Reforçam o que os autores como Bela et al. (2019) e Polina et al. (2021) 

colocam como sendo os probióticos aqueles que beneficiam o hospedeiro e a 

microbiota intestinal. 

Para Sanchez et al. (2016), cada microrganismo probiótico possui as suas 

peculiaridades que, devem ser identificadas. Acrescenta que, deve-se comprovar o 

benefício de cada cepa e o seu benefício para o hospedeiro.   

Para ser considerado probiótico os microrganismos precisam: crescer, 

sobreviver, enfrentar mudanças no ambiente, se adaptar a produção de suco gástrico 

e sais biliares, pancreático e entérico, se reproduzir e combater bactérias patogênicas 

(Fernandez et al., 2000). 

 Antes do conhecimento dos probióticos o uso de antimicrobianos começou a 

ficar sem controle e a procura por tratamento tornou-se cada vez maior uma vez que, 

cepas resistentes foram surgindo (Guerra et al., 2007).  Somado a isso, ocorreu a 

proibição de antimicrobianos, buscou-se uma alternativa, e foi então onde os 

probióticos começaram a ser usados (Safra et al., 2018). 

Alguns autores chegaram à conclusão de que os antibióticos causavam uma 

desordem no trato gastrointestinal diminuindo as espécies de bactérias que o 

constituem (Pilla et al., 2019; Wang et al., 2010).     

Os probióticos são indicados para ser adicionados na alimentação dos animais 

por terem um efeito benéfico na flora intestinal. Por seus efeitos bioterapêuticos, 

bioprotetores e bioprofiláticos são indicados no tratamento de infecções intestinais 

(Anfalpet, 2010). 

Para Monteiro (2004), os probióticos possuem ações que excluem a 

competitividade se aderindo à receptores que impedem as bactérias patogênicas de 

se fixarem, inibindo assim a ação destas no sistema imune. Além disso, estimulam o 

sistema imune e fortalecem o organismo do animal. 

Alguns microrganismos são utilizados com frequência como probióticos. Eles 

não são patogênicos e colonizam a flora intestinal normal. São microrganismos do 

gênero Lactobacillus, Bifidobacterium, Enterococcus e Streptococcus e Bacillus, e 

leveduras do gênero Sacharomyces cerevisiae e Sacharomyces boulardii (Berbel, et 

al., 2016). 

Os gêneros de Lactobacillus spp são bactérias comensais não toxigênicas, não 

patogênicas, gram positivas e fermentativas. São produtoras de ácido láctico a partir 
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de carboidratos localizados no intestino delgado dos animais. São encontradas mais 

de 100 espécies (Simões et al., 2014). 

Gênero de bactérias Streptococcus são anaeróbicas facultativas, já as do 

gênero Bifidobacterium possuem 30 espécies e são aeróbicas estritas ou anaeróbicas, 

gram-positivas e colonizam o intestino grosso (Mazo, 2009). Pesquisas apontam que 

o uso de probióticos na alimentação animal resultou em ganho de peso, boa 

conversão alimentar promovendo a melhora da microbiota intestinal (Dionizio et al., 

2002). 

Nos dias atuais os probióticos foram definidos pela Organização Mundial de 

Saúde e Organização de Agricultura e alimentos como sendo “microrganismos vivos 

que quando administrados em quantidades adequadas contribuem para a saúde 

intestinal do hospedeiro” (FAO, 2001).  

 Esses seres vivos agrupam vitaminas, enzimas e produzem ácidos graxos 

voláteis que ajudam na saúde do trato gastrointestinal. São usados como suplementos 

para melhorar e equilibrar a flora intestinal. Estão presentes agindo no equilíbrio do 

pH intestinal, possuem potencial curativo, fortalecem o sistema imune e combatem as 

bactérias patógenas melhoram as funções intestinais tornando possível a absorção 

de nutrientes (Kobyliak et al., 2016; Nova et al.,2016; Gioia, Biavat; 2018).  

Feliciano et al., (2009) fizeram um experimento usando um alimento de dois 

tipos, um de baixa qualidade e outro de qualidade superior. Observaram que o 

alimento com Bifidobacterium e Lactobacillus que são considerados de alta qualidade 

desempenharam um bom funcionamento do sistema digestivo em comparação com o 

outro alimento que não continha os microrganismos. 

No início da fabricação dos alimentos com probióticos as indústrias 

encontraram dificuldade no momento de adicionar junto aos alimentos secos. Esses 

microrganismos adicionados antes da extrusão passam por temperaturas acima de 

180°C e acabam que mesmo por segundos sendo eliminados. Concluiu-se depois 

que, deveriam ser adicionados pós extrusão (Borges, 2011).   

Likimani e Sofos (1990), fizeram experimentos em ração para cães observando 

esporos de Bacillus globigi após a extrusão com temperatura média de 100° a 140º 

graus. Identificaram uma destruição significativa dos microrganismos. Já Biourge et 

al. (1998), dizem que para haver a total eficácia dos probióticos eles devem ser 

colocados depois do processo de extrusão. 

Com a evolução da tecnologia novos estudos foram realizados sobre a adição 

de microrganismos. Hoje as indústrias adicionam os probióticos termo resistentes. 
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Eles possuem bactérias encapsuladas que podem passar pelo processo de extrusão 

sem perder as suas propriedades, eles resistem a altas temperaturas e são liofilizados 

como se fossem desidratados sem se manifestar. Após serem ingeridos se propagam 

no intestino (Capelli et al., 2016). 

Entre os probióticos usados para a fabricação de alimento para os animais está 

a bactéria do gênero Bacillus. Foi escolhida por ficar estável no armazenamento do 

alimento e no sistema gastrointestinal. Sua estabilidade se dá porque é adquirida em 

sua forma esporulada (Biourge et al., 1998). 

Em alimentos extrusados o B. subitillis tem eficácia comprovada já que, tem a 

capacidade de esporulação mostrando-se estável por mais tempo. Também não 

sofrem alteração quando estão no estômago e não se degradam com a ação do ácido 

clorídrico (Kozasa et al., 1989). 

Para Hamilton-Miller (2003) e Pinto et al. (2006), os probióticos possuem 

mecanismos de ação que inibem o crescimento de bactérias patogênicas. Agem para 

combater os microrganismos causadores de infecções produzindo ácido lático, ácido 

acético, peróxido de hidrogênio e importantes bactericidas para combater patógenos 

do intestino, protegendo assim, a mucosa intestinal.  

 Outra descoberta foi que determinados probióticos intervém na produção da 

mucina que compõe o muco sendo desfavorável para o aparecimento de helmintos 

como Trichinella spiralis (Gill, 2003), 

Monteiro (2004), relata que os probióticos causam a eliminação dos 

microrganismos causadores de doenças, estimulam as células do sistema imune 

como os macrófagos, células T e interferon. Com a ativação das células do sistema 

imune ocorre a diminuição das bactérias patógenas. Com a atividade antimicrobiana 

em ação começa-se intensificar a produção de ácidos e substâncias tóxicas causando 

a destruição de agentes patogênicos deixando o sistema gastrointestinal saudável e 

equilibrado. Consequentemente haverá uma melhor absorção de nutrientes causada 

pela ação do sistema imunológico (Safra et al., 2018).  

 

2.5. Prebióticos 

A palavra “prebiótico” foi adotada por Gibson e Roberfroid (1995) para explicar 

que são substâncias não digeríveis que afetam positivamente a microbiota intestinal 

aumentando bactérias benéficas promovendo a saúde do sistema digestivo. 

Para denominar prebiótico esses microrganismos não podem ser absorvidos 

na parte superior do intestino e deve servir de alimento para as bactérias do cólon. As 
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bactérias dessa região irão se desenvolver e crescer trazendo benefícios para a 

microbiota intestinal (Dionízio et al., 2002).  

Para Silva e Nomberg (2003), os prebióticos são seguros para humanos e 

animais pois estimulam o crescimento de bactérias benéficas na microbiota intestinal. 

São indicados em substituição ao uso de antibióticos que não possuem essa função.  

Os prebióticos são substâncias contendo vários elementos semelhantes que 

não são digeridos pelo trato gastrointestinal. No entanto, as bactérias da microbiota 

intestinal fazem fermentação. Os prebióticos podem ser adicionados a alimentação 

pós preparo (Gibson; Roberfroid, 1995). 

Durante a passagem pelo sistema digestivo os prebióticos não incorporados 

servem como um meio para que as bactérias benéficas intestinais se desenvolvam 

deixando a microbiota intestinal saudável (Gibson; Roberfroid, 1995). 

Existem alguns prebióticos que são mais usados pelos seus efeitos benéficos. 

Eles são classificados de acordo com suas famílias. Os Frutoligossacarídeos (FOS) 

são indicados para prevenção de cáries, redução do colesterol e pelo aumento de 

bactérias benéficas como as bifidobactérias no trato gastrointestinal (Passos; Park, 

2003).  

Podemos encontrar os FOS naturalmente em alguns alimentos como: a raiz da 

chicória, cebola, banana, aspargo, tomate, cevada, centeio, aveia, trigo e outros 

(Borges, 2011). 

Alguns estudos apontam que as bactérias patogênicas diminuem enquanto as 

benéficas aumentam.  Isso foi comprovado em pesquisas realizadas com cães que 

receberam suplemento com 1% de FOS que foi extraído da raiz da chicória e outros 

cães que receberam 2 gramas via oral (Saad et al., 2011). Aparecem também como 

prebióticos os Manano-lipossacarídeos (MOS) e os Galactoligos-sacarídeos (GOS) 

que são adicionados nas rações de cães e gatos.   

De acordo com Saad et al., (2011), os MOS fortalecem o sistema imune 

impedindo que bactérias causadoras de doenças colonizem a microbiota intestinal. 

Todos os microrganismos patogênicos que habitam o sistema digestivo se 

aderem as células epiteliais e uma vez conseguindo isso geram distúrbios 

gastrointestinais. Para impedir essa ligação entram em ação os MOS barrando a 

aderência das bactérias patogênicas com as células epiteliais. Esse mecanismo de 

ação irá prevenir doenças na microbiota intestinal (Borges, 2011).    

Os oligossacarídeos FOS são moléculas que não são digeridas e nem 

absorvidas no intestino delgado. Mas quando chegam no intestino grosso sofrem 
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fermentação pelas bactérias que colonizam essa região. A fermentação produz ácido 

graxos voláteis, entre eles estão: ácido acético, propiônico e butírico. Também há a 

produção de CO2, amônia e H2. Como consequência dessa fermentação o lúmen do 

intestino torna-se ácido (Otero, 2003). 

Quando a microbiota intestinal se torna ácida os microrganismos benéficos 

como as Bifidobactérias e Lactobacillus conseguem sobreviver porque são resistentes 

ao meio ácido. No entanto, os microrganismos patogênicos como o Clostridium sp., 

E. Coli, Listeria sp., Shigella sp. e Salmonella sp. não conseguem sobreviver (Borges, 

2011). 

De acordo com Beynen (2003), estudos mostram que a ingestão de FOS fez 

crescer a quantidade de Lactobacillus e Bifidobacteria nas fezes dos animais. Outros 

estudos relatados por Finke (2003), também mostram o aumento de Bifidobacteria e 

Lactobacillus e uma diminuição de Clostridium nas fezes de cães após a 

administração da substância.  

Utiliza-se os prebióticos hoje para aumentar a colonização de bactérias úteis 

ao sistema digestivo. Considera-se os filhotes e os animais que passaram por algum 

tipo de estresse os que mais são indicados (Silva; Norberng, 2003). 

A indústria pet food cresceu muito nos últimos anos e a procura por alimentos 

mais saudáveis para animais aumentou também. Por isso, são adicionados aos 

alimentos aditivos que promovam a saúde da microbiota intestinal. Estudos indicam 

que os prebióticos além de restaurar o sistema gastrointestinal também podem 

diminuir o risco de câncer de cólon, contribuir para captação de cálcio e para a 

metabolização de lipídios (Roberfroid, 2002). 

Os FOS são oligossacarídeos de origem natural sendo que a inulina é uma 

delas. Ela é obtida industrialmente pela extração da raiz da chicória (Chicorium 

endiva) oferecendo benefícios para o sistema imunológico além de contribuir para a 

redução de microrganismos patológicos na microbiota intestinal proporcionando mais 

saúde (Kaur; Gupta, 2002). 

De acordo com Kuck (2002), a inulina só é produzida fora do Brasil, por isso, 

para adquiri-la é preciso importar o composto. A pesquisa para a extração da inulina 

em nosso país está sendo realizada na Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) financiadas pela Fapesp e CNPq. 

Também conhecida por suas propriedades benéficas existem as leveduras. 

Elas são organismos microscópicos estudados e indicados pela medicina e na ciência 

que estuda novos conhecimentos (Osumi, 1998). 
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As leveduras também são estudadas como fontes de fibras e pelos seus efeitos 

prebióticos pois encontram-se em sua composição os B-glucanos e MOS que 

contribuem para a redução de bactérias patogênicas no intestino (Campos; Neto, 

1987). 

Estima-se que quando é adicionado ¼ de parede de levedura obtém-se acetato 

e ácidos graxos de cadeia curta (AGCC). Ela possui uma ação que causa a 

fermentação e o equilíbrio da microbiota intestinal porque na sua parede existe o 

(MOS) fazendo parte da sua composição (Beloshapka et al., 2012). Os Manano-

lipossacarídeos presentes contribuem pois favorecem o equilíbrio do intestino e 

aumentam o sabor do alimento (Flemming, 2009).   

Safra et al., (2018), acrescentam que os prebióticos agem estimulando a 

imunidade que nasce conosco dentre os quais estão os monócitos e os macrófagos 

que quando ativados geram TNF-a (Fator de Necrose Tumoral) e IL-1 (Interleucina) 

que deixam um sinal de risco para o ataque de agentes invasores. 

Os prebióticos beneficiam a microbiota intestinal levando o crescimento das 

bactérias benéficas (Bifidobacterium e Lactobacillus), destroem bactérias patógenas, 

o intestino delgado absorve mais nutrientes, fezes mais consistentes com menos 

catabólitos, estabilidade da glicose e acompanham a quantidade dos níveis de 

lipídeos no sangue (Swanson et al., 2002). 

 

2.6. Simbióticos 

Os prebióticos são substâncias alimentares que conseguem passar pelas 

enzimas digestivas sem serem degradadas e chegam no intestino grosso para serem 

fermentados. Durante o trajeto eles possuem a capacidade de selecionar bactérias 

benéficas como os lactobacilos e as bifidobactérias ativando o seu crescimento no 

trato intestinal. Com isso, é possível observar que existe uma relação entre prebióticos 

e probióticos sendo que o primeiro se torna “alimento” para as bactérias probióticas 

(Brito et al., 2013).  

A relação que existe entre os probióticos e os prébioticos é chamada de 

simbiótico e é fato que os ingerir juntos faz com que os benefícios se tornem ainda 

maiores do que os ingerir individualmente. Acaba havendo um fortalecimento da ação 

das bactérias benéficas impulsionando o seu crescimento na microbiota intestinal 

(Badaró et al., 2008). 



20 
 

O uso conjunto entre probióticos e prébioticos favorecerá uma escolha de 

microrganismos onde acontecerá uma sinergia positiva para a microbiota intestinal 

(Holzapfel & Schillinger, 2002). 

Os dois trabalharão em conjunto equilibrando a microbiota intestinal e essa 

ação conjunta resultará na produção de ácido láctico deixando o ambiente 

gastrointestinal em plena eubiose (Fuller, 1989; Furlan et al., 2004). 

Os prébioticos nessa ação agem nas fimbrias das bactérias patogênicas 

levando-as junto com o bolo fecal, por outro lado, estimulam o crescimento das 

bactérias não patogênicas em conjunto com os probióticos. Essa interação deixará as 

células do intestino nutridas resultando em uma microbiota intestinal mais saudável 

(Gibson; Roberfroid, 1995).        

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A homeostase da microbiota intestinal tem grande importância na manutenção 

da saúde dos animais. Um desequilíbrio no sistema gastrointestinal pode levar a 

enfermidades comprometendo significativamente o bem-estar do animal. As doenças 

gastrointestinais são frequentes no dia a dia dos atendimentos na clínica de pequenos 

animais. Esse distúrbio é chamado de disbiose. Isso ocorre porque acontece um 

desequilíbrio na flora intestinal no qual há o aumento de microrganismos patogênicos. 

Os probióticos e prebióticos vem sendo indicados para restabelecer o equilíbrio 

do sistema digestivo tornando-se uma ferramenta na melhora e manutenção da 

microflora intestinal e estimulando o crescimento de bactérias benéficas. 

Quando acontece a junção de um probiótico com um prebiótico é chamado de 

simbiótico. Juntos aumentam os efeitos benéficos uma vez que, são escolhidos 

probióticos e prebióticos que formam uma combinação de microrganismos ideais. A 

ingestão de simbióticos forma um escudo protetor impedindo com que bactérias 

patogênicas dominem o sistema digestivo provocando doenças. Hoje probióticos e 

prebióticos fazem parte da alimentação dos animais entre os aditivos escolhidos por 

promover longevidade, saúde e bem-estar.  

Pudemos perceber que o uso de simbióticos faz com que o animal tenha melhor 

qualidade de vida, previne doenças e aumenta o sistema imunológico. No entanto, a 

microbiota intestinal é complexa e estudos devem continuar a fim de conhecer melhor 

os microrganismos existentes e das doenças do trato gastrointestinal. Além disso, 

antes de qualquer indicação deve ser avaliado o quadro do animal, as suas 
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necessidades e particularidades. Quando bem avaliado e administrado em doses 

equilibradas podem atuar com eficácia terapêutica produzindo efeitos benéficos. 
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